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Editorial 

Construção coletiva por 
mudanças concretas
Participação social organizada vira 
planejamento e exercício de democracia nos 
territórios atingidos.

   A ENTREGA DE NOVOS PLANOS POPULARES em Ita-
tiaiuçu marca um passo concreto na transformação da re-
paração em política viva, construída com quem sente, no 
dia a dia, os efeitos dos danos coletivos. Não se trata de 
planos feitos em gabinete, mas do resultado de escuta, de-
bate e organização popular.
   Em abril, foram entregues dois planos fundamentais: um 
voltado às atividades econômicas e iniciativas sociais, com 
destaque para o fundo de crédito, a diversificação produ-
tiva e o marketing positivo, e outro focado na assistência 
social, fortalecendo estruturas como o CRAS, o CREAS e 
o serviço de convivência. São ações que apontam para ge-
ração de renda, cuidado social e reconstrução do território 
como um todo.
   Mais do que listar medidas, os Planos Populares mos-
tram que a reparação só faz sentido quando dialoga com 
o passado vivido e o futuro desejado pela comunidade. É 
participação social organizada virando planejamento, é 
democracia aplicada ao território. Quando o povo decide 
junto, a reparação deixa de ser promessa e começa, de 
fato, a virar mudança concreta. 
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Fala, comunidade!

A energia daqui é 
totalmente diferente, os 
idosos que moram aqui 
têm verdadeiramente 
um Lar. Devemos 
ter um olhar não só 
técnico sobre o projeto 
de ampliação da ILPI, 
mas também um olhar humano sobre 
as necessidades da instituição.

Nesse Plano Popular 
que a gente idealizou o 
Galpão de Coleta Seletiva, 
queremos trazer emprego 
para Itatiaiuçu, que outras 
famílias se juntem a nós, 
trazendo mais benefícios para nós catadores, 
segurança em primeiro lugar, maquinário 
e estrutura para guardar o material. 

Hora da poesia

Os Estatutos do Homem
Fica decretado que, a partir deste instante, 
haverá girassóis em todas as janelas, 
que os girassóis terão direito 
a abrir-se dentro da sombra; 
e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, 
abertas para o verde onde cresce a esperança. 
Fica decretado que o homem 
não precisará nunca mais 
duvidar do homem. 
Que o homem confiará no homem 
como a palmeira confia no vento, 
como o vento confia no ar, 
como o ar confia no campo azul do céu. 

Trecho de poema de Thiago de Mello

Patrícia Odioni, atingida da 
comunidade Lagoa das Flores

Joyce Costa Ferreira, atingida da 
comunidade Retiro Colonial

GT de Assistência Social que construiu Plano Popular entregue.
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Crédito, assistência 
social e participação
Novos Planos Populares são entregues. 

Veja como medidas dialogam com TAC 2.

Em entrevista ao jornal ALÔ ASSES-
SORIA, Luiz Otávio Ribas, assessor de 
projetos da Aedas em Itatiaiuçu, detalha 
a entrega de novos Planos Populares no 
âmbito do processo de reparação, expli-
cando quais iniciativas foram concluídas 
nesta etapa e quais áreas elas contem-
plam. Ao longo da conversa, ele esclare-
ce o que define um Plano Popular, como 
esses instrumentos nascem da participa-
ção direta das pessoas atingidas, quais 
metodologias são utilizadas para garantir 
o diálogo e a tomada de decisões coleti-
vas e de que forma os planos se articulam 
com as medidas de reparação previstas 
no TAC 2, voltadas aos danos coletivos e 
difusos no território.

Quais Planos Populares foram en-
tregues nesta etapa? 

LR: Foram entregues em abril dois 
planos populares: o primeiro plano, 
intitulado “Atividades econômicas e 
iniciativas sociais 2”, envolve duas me-
didas - do “Fundo de crédito e diversi-
ficação produtiva” e do “Plano de co-
municação e marketing positivo” -; o 
segundo plano, intitulado “Assistência 
social”, envolve três medidas - do Cen-
tro de Referência de Assistência Social 
Porte 1 (CRAS), do Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência Social 
(Creas) e do Serviço de convivência e 
fortalecimento de vínculos (SCFV). 

O que caracteriza um Plano Popular 
no contexto da reparação? Que tipo 
de demandas e propostas ele reúne? 

LR: Planos populares, de modo geral, 

são pontos de contato entre determi-
nadas situações históricas concretas 
de um espaço e o futuro imaginado 
por uma coletividade organizada que 
constitui e projeta diretrizes e ações 
necessárias para a constituição e a 
produção social intencionalizada de 
tal espaço como território desejado. 
É o resultado da participação das 
pessoas, que juntas imaginaram, pen-
saram e decidiram as mudanças no 
território, de acordo com suas neces-
sidades, desejos e objetivos

Quantos Grupos de Trabalho (GTs) 
realizados para essass entregas?

LR: Ao total foram realizadas 12 re-

uniões.  5 reuniões do GT de Assistên-
cia Social e 7 reuniões do GT de Desen-
volvimento econômico e social.

Quais metodologias a AEDAS utiliza 
para facilitar o diálogo e a tomada de 
decisões coletivas? 

LR: A participação para elaboração 
dos planos populares acontece nos 
grupos temáticos. Um conjunto de pes-
soas atingidas reúne-se algumas vezes 
para construir um ou mais planos popu-
lares, a partir de um tema comum.  

Como os Planos Populares dialogam 
com as medidas de reparação previs-
tas no TAC 2? 

LR: Os planos populares estão vol-
tados para as medidas de reparação 
dos danos coletivos e difusos, isto é, 
aqueles que foram sofridos na comu-
nidade, mas também estão difundidos 
na cidade de Itatiaiuçu e na região 
metropolitana.

Acesse a matéria completa em:
 aedasmg.org/itatiaiucu

Atingidas em reunião de Grupo Temático sobre Atividades 
econômicas e iniciativas sociais 2, com equipe da  Aedas
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A Associação Estadual de Defesa ambiental e Social 

(Aedas) é uma organização voltada à defesa do ser humano 

e do meio ambiente. Em Itatiaiuçu, a Aedas assessora as 

comunidades atingidas pela barragem da ArcelorMittal.

Este material foi elaborado com contribuições de toda a 

equipe técnica multidisciplinar da Aedas Itatiaiuçu.

Jornal Alô Assessoria

Jornalista  

Valmir Macêdo

Apoio  

Lukas Kellynton, Liviane 

Vieira e Joyce Marinho

Direção Coletiva 

Aedas Itatiaiuçu

Cecília Ribeiro

Ícaro Viana 

Nayara Ribeiro

Fale Conosco

(31) 99939 8765

@aedasmg

aedasit

aedasmg.org

TAC 2 - Bloco Zero

Segurança

Cerca de 200 pessoas atingi-
das de Itatiaiuçu participaram 
da cerimônia “Nossa luta, nos-
sa reparação – Início da exe-
cução das medidas do TAC 2”, 
que marcou o início da execu-
ção das medidas de reparação 
coletiva previstas no Segundo 
Termo de Acordo Complemen-
tar (TAC 2). A primeira etapa da 
reparação coletiva, chamada 
Bloco Zero, reúne medidas de-
finidas como prioritárias pelas 
comunidades atingidas, por seu 
caráter imediato.

Entre os primeiros resulta-
dos apresentados estão a mo-
dernização das Unidades de 
Saúde da Família (USFs) de Pi-
nheiros e Vieiras, a entrega de 

equipamentos às escolas mu-
nicipais e a adesão do muni-
cípio ao Consórcio Mulheres 
das Gerais.

Para Lady Mary Martins, 
representante da Comissão 
de Atingidos e Atingidas, o 
acordo começa a se concre-
tizar. “O TAC 2 tem um di-
ferencial importante. Ele se 
torna único porque a comuni-
dade participou, influenciou e 
decidiu. Hoje, a comunidade 
está na governança, no cen-
tro da efetivação das medidas 
propostas”, afirmou.

Saiba mais em matéria pu-
blicada no site das Aedas: ae-
dasmg.org/itatiaiucu.

O período entre março e abril de 2026 
registrou redução no volume de chuvas, si-
nalizando o fim da estação chuvosa na re-
gião. De acordo com dados divulgados pela 
mineradora, o acumulado no intervalo foi 
de 307 milímetros, dentro da média espe-
rada para a época, e o sistema de drenagem 
superficial da Barragem da Mina Serra Azul 
operou sem acúmulo excessivo de água. 

No mês de março, as obras de desca-
racterização da barragem avançaram em 
19 dias úteis de trabalho. Os serviços con-
cluíram a chamada “subetapa 3” e deram 

início à remoção da “subetapa 4”, dentro 
de um conjunto de dez subetapas previs-
tas para a primeira etapa do cronograma, 
que corresponde a um volume total de 
aproximadamente 934,9 mil metros cú-
bicos de rejeito. 

Apesar do andamento dos trabalhos, 
a barragem permanece classificada em 
nível 3 de emergência, com Categoria de 
Risco considerada alta. A avaliação cons-
ta em relatório técnico elaborado pela 
empresa Geoestável, com base na aná-
lise do fator de segurança da estrutura.

Frutos da Reparação 
coletiva no Bloco Zero

Obras na barragem chegam à subetapa 4

Comunidades celebram entregas de 
primeiras medidas da reparação coletiva

Primeira etapa do cronograma prevê remoção de mais de 900 mil metros cúbicos de rejeito

Barragem Mina Serra Azul em março.
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Cerimônia ocorreu na Escola de Pinheiros.


